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    Introdução


    Desde a antiguidade, a China é uma das maiores civilizações do mundo; e ainda assim, sabemos muito pouco sobre sua cultura e tradições. Mesmo vivendo em uma época globalizada, em que as informações estão à nossa disposição, seguimos desconhecendo como os chineses vivem, pensam e no que acreditam. Mesmo em pleno século XXI, ainda estamos envoltos em lendas e fantasias no que diz respeito às crenças chinesas e a suas concepções sobre o sagrado.


    Nosso livro nasce dentro do espírito de mitigar esse profundo desconhecimento que temos sobre as religiões na China. Suas tradições, crenças e ideias serão o objeto de estudo deste volume, e veremos como essas religiosidades, além de ancestrais, desafiam nossa maneira de conceber o mundo, revelando-nos concepções próprias sobre espiritualidade, divindade e sagrado.


    Para isso, faremos o seguinte roteiro: vamos fazer uma pequena introdução histórica sobre o surgimento das crenças chinesas, notadamente a religião popular, conhecida também como Religião dos Espíritos (Shenjiao). Surgida em algum momento do passado mais remoto, ela foi fundamental para estruturar as principais linhas do pensamento místico chinês, suas ideias sobre vida após a morte e suas divindades principais. Veremos, a seguir, como a China viveu um momento importante de transformação no século VI AEC1, quando grandes sábios como Laozi e Confúcio revolucionaram a ética e a vivência sobre o sagrado.


    Faremos então uma apresentação sobre o Daoísmo, importante escola filosófica que se uniria à Religião dos Espíritos para se tornar a mais expressiva manifestação das ideias religiosas chinesas. Examinaremos seu desenvolvimento histórico, suas crenças, divindades, autores e fontes fundamentais, além de teorias particulares – como foi o caso dos estudos em alquimia ou em geomancia.


    A seguir, analisaremos a complexa história do Confucionismo, doutrina cujas teorias e conceitos desafiam nossa forma tradicional de encarar as religiões. Surgida pelas mãos de Confúcio, essa poderosa escola de sabedoria foi capaz de influenciar a vida social e política do Extremo Oriente, guardando aspectos que nos levam a refletir sobre o quanto ela é uma religião – ou não. Veremos um pouco de sua história, suas ideias e sua relação com o sagrado, que nos ajudarão a compreender a originalidade das percepções chinesas.


    Por fim, apresentaremos um breve quadro sobre a situação atual do Daoísmo e do Confucionismo, em face dos desafios do mundo globalizado e das mudanças políticas na esfera chinesa. Faremos ainda algumas sugestões bibliográficas em português, que poderão auxiliar na longa e enriquecedora caminhada para conhecer melhor as religiões chinesas.


    Uma boa leitura!


    


    
      
        1. Utilizaremos AEC = Antes da Era Comum e EC = Era Comum, em vez de A.C. e D.C. Essas siglas vêm sendo empregadas como forma de respeito às religiosidades não cristãs.
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    Práticas religiosas


    na China antiga


    Para iniciar nossa viagem no mundo das religiões chinesas, é necessário primeiro que retornemos ao passado, para conhecer um pouco melhor o contexto histórico em que elas surgiram.  A China é uma das civilizações mais antigas do mundo, e suas expressões religiosas se desenvolveram num passado bastante remoto. Os textos históricos chineses nos informam que as tradições míticas dessa civilização surgiram de forma muito semelhante à de várias outras culturas no mundo. As primeiras comunidades, ainda nos tempos que chamamos de pré-históricos, acreditavam no que hoje chamamos de ‘Religião dos Xamãs’ (Wujiao), ‘Religião dos Espíritos’ (Shenjiao) ou ainda ‘Caminho dos espíritos’ (Shendao), um conjunto de crenças que propunham que o mundo material – também chamado de ‘Mundo da Mutação’ ou de ‘Tudo abaixo do Céu’ – era uma cópia do mundo espiritual, onde habitavam as divindades e os espíritos de seres vivos (nesse caso, para os chineses, não apenas humanos, animais e vegetais, mas todas as manifestações na matéria, como no caso de rochas, da água, do vento, etc.).


    A vida no mundo material seria regida pelo ciclo das estações e pela intercessão das divindades no nosso mundo. Havia Deuses representando todas as forças e símbolos da natureza, como o sol, a lua, as estrelas, as árvores, os animais e as manifestações das forças naturais como o trovão, o vento, a água e o fogo. Igualmente, alguns seres vivos (humanos e animais) poderiam, por alguma razão mágica, transformar-se em seres espirituais poderosos, que protegiam suas comunidades e se tornavam divindades menores (algo parecido com os ‘Santos’ como conhecemos). Os espíritos que não estavam encarnados podiam igualmente interferir no cotidiano, ajudando ou prejudicando as pessoas encarnadas. A maneira de entrar em contato com esses espíritos era por meio do Xamã, a principal figura religiosa que existia nessas antigas comunidades (entre os nossos indígenas, o Xamã é conhecido pelo nome tupi de ‘Pajé’). Xamãs – masculinos ou femininos – eram especialistas em contatos com o mundo espiritual, atuando como curandeiros e preservadores das tradições religiosas. Em caso de doenças estranhas, situações de calamidade na comunidade ou da necessidade de previsões, o Xamã procurava entrar em contato com o mundo espiritual por meio de um transe mediúnico, buscando esclarecimento, orientações ou processando a cura espiritual. Ele também coordenava e dirigia a realização dos rituais que pudessem trazer novamente harmonia para dentro da comunidade.


    Gradualmente, esse processo de interação com o mundo espiritual foi se desenvolvendo e se tornando cada vez mais complexo e diversificado. Além dos xamãs, os chineses também desenvolveram práticas independentes de consultar oráculos, principalmente por meio do uso de ossos de animais e carapaças de tartaruga. Eles acreditavam que os espíritos que podiam interferir na vida material podiam também transmitir mensagens através desses métodos mágicos. O meio mais conhecido de fazê-lo era escolher um material ósseo (em geral bovino ou caprino), com superfície mais larga ou carapaças de tartaruga, e escrever nela uma previsão positiva e uma negativa; a seguir, feitas as invocações usuais, se inseria um bastão aquecido nessas superfícies, e a espiritualidade atuaria sobre ela, conduzindo a rachadura em direção a uma das previsões gravadas, decidindo o sentido da consulta.


    A questão oracular significou algo bastante importante para a civilização chinesa, visto que a própria escrita se desenvolveu para construir as mensagens e para registrar os resultados hauridos da espiritualidade. Assim, se compreendia a escrita como uma estrutura simbólica que havia surgido para entrar em contato com o mundo espiritual e, consequentemente, ela exprimia símbolos, ideias e imagens que representavam essas forças naturais e suas ações, fomentando o surgimento do que hoje nós podemos chamar de ‘conceitos’.


    As crenças na época Shang (1600?-1027 AEC)


    Em torno dos séculos XVI-XV AEC, durante a chamada dinastia Shang, essas crenças se desenvolveram em direção a um sistema religioso bem organizado, capaz de uniformizar suas tradições e ritos. As ideias religiosas da época eram um claro desenvolvimento das concepções xamânicas anteriores, que foram absorvidas e transformadas em uma série de cultos regulares por parte das elites. A maior parte das cerimônias não eram feitas por sacerdotes, mas eram simplesmente executadas por oficiais escolhidos pelos soberanos, que não precisavam ser especialistas. Os Xamãs continuaram a existir, atendendo suas comunidades como médiuns e curandeiros, mas sem dispor da mesma representatividade que já haviam tido.


    Um aspecto marcante do período Shang foi a prática de sacrifícios humanos. De acordo com as ideias correntes sobre o mundo espiritual, acreditava-se na vida após a morte; e por isso – dentro de uma lógica cruel para nossos olhos de hoje, mas coerente com a época – quando um Nobre falecia, vários de seus auxiliares eram sacrificados, para continuar a servi-lo no mundo espiritual. Encontramos em várias tumbas desse período não apenas os restos mortais do defunto, mas dezenas de esqueletos de serviçais e familiares. Muitos sacrificavam também seus animais preferidos, como cavalos e cães, além de uma grande quantidade de objetos de uso pessoal.


    Esse mundo espiritual tinha um nome, que se consolidou nas tradições chinesas: Terra das Primaveras Amarelas. As tradições Shang mostram a continuidade da crença nas forças da natureza, consideradas suas divindades primordiais, e na intercessão do mundo espiritual no material. Foi nesse momento, igualmente, que começa a se estruturar e consolidar a ideia fundamental, na mentalidade chinesa, da preservação das tradições e dos rituais que serviriam para dar ordem e manter a harmonia da civilização, doravante chamados de ‘Li’. Esse conceito será crucial para a continuidade da cultura chinesa: ‘Li’ compreenderá todo o conjunto de ritos, crenças, hábitos, costumes que permeiam o funcionamento da sociedade, e se transformará em um importante objeto de disputa entre pensadores e políticos.


    O período Zhou (1027-221 AEC)


    Uma mudança significativa nesse quadro acontecerá quando, em torno dos séculos XII-XI AEC, a civilização dos Shang será substituída pela dinastia Zhou, que modificará muitas das crenças e tradições existentes no mundo chinês. O primeiro costume – e talvez o mais significativo – a ser abandonado gradualmente foi o dos sacrifícios humanos, que pouco a pouco são substituídos por estátuas e oferendas. No imaginário chinês, as reproduções humanas (em bronze ou em cerâmica) poderiam servir ao falecido no lugar dos servos sacrificados, agindo como autômatos espirituais. Essa era uma ideia fantástica: em vez de usar humanos, os chineses começaram a acreditar que uma estátua de barro poderia ser usada como um robô espiritual no mundo dos espíritos, evitando assim que outros seres humanos encarnados fossem vítimas dos rituais sanguinolentos praticados desde a época Shang.


    Outro elemento que influiu profundamente na transformação desse mesmo imaginário foi o surgimento da crença numa estrutura ecológica que administraria todo o universo, e que os chineses chamavam de Céu (Tian). A palavra Céu em chinês tem vários sentidos diferentes: ela pode ser usada simplesmente para designar o céu que olhamos de nossa janela, pode ser usada para significar o dia em que estamos (Hoje, Ontem, Amanhã) ou ainda, pode significar um profundo e complexo conceito que representa todas as relações ecológicas existentes na natureza. O Céu não parece ser uma entidade específica ou pessoal, mas sim, um sistema inteligente, anterior a toda a criação, e que determinava as regras pelas quais deuses, seres humanos, as criaturas da natureza e os próprios ciclos naturais devem funcionar em harmonia.


    Há uma grande discussão entre os especialistas se essa ideia de Céu poderia representar um Deus monoteísta ou não, mas até agora não se chegou a uma conclusão a respeito. Os chineses continuaram a acreditar e a realizar suas oferendas e sacrifícios para os deuses existentes, entendendo que eles estavam mais próximos de interceder na vida cotidiana.


    A mais famosa dessas divindades era o Senhor do Céu, Senhor do alto ou ainda Soberano de Jade, que no mundo espiritual controlava as atividades de todos os outros deuses, de uma forma muito semelhante à que conhecemos, por exemplo, no mundo grego ou indiano. Essa vasta e inumerável corte celeste se relacionava com o mundo material através de eventos e fenômenos da natureza, e respondia às súplicas dos fiéis por meio das oferendas e sacrifícios que eram realizados para obter seus favores. Os mais poderosos deuses da corte celeste foram aqueles surgidos diretamente do Céu – mas seu processo de cosmogênese também é desconhecido. Os deuses que representam as forças da natureza, os pontos cardeais e os astros parecem ser os mais antigos; gradualmente, surgiram divindades que personificam ideias e anseios humanos: deuses protetores da justiça, do amor, da guerra ou do conhecimento surgiriam para consolidar uma face humana no sagrado, e os deuses locais, surgidos dos espíritos de seres humanos poderosos, se incorporaram a essa vasta plêiade, cujo número de personagens se conta aos milhares.


    Para atender tanto a essas divindades como às necessidades de cunho social, um vasto conjunto de rituais foram consolidados num corpo litúrgico, atendendo aos mais diversos aspectos da vida. Eles eram chamados de Li, e deveriam ser seguidos, proporcionando uma existência harmônica para os seres. Eles previam rituais que acompanhavam o nascimento, a inserção dos jovens no mundo adulto, cerimônias de casamento, de luto, procedimentos diplomáticos, regras de cortesia, alimentação, comportamento, manutenção de crenças religiosas, calendário de festividades (oficiais e populares) e os sacrifícios (aos ancestrais, às divindades, às estações e aos soberanos). Essa vasta relação de normas cobria os mais diversos aspectos da vida dos chineses, alcançando todas as camadas sociais e determinando suas posições hierárquicas diante de uma orientação de cunho religioso.


    De fato, os chineses aparentemente se dedicavam mais aos rituais do que à própria especulação sobre como o universo teria surgido, ou sobre como funcionaria o relacionamento com o mundo espiritual. Os xamãs continuavam a existir, atendendo às demandas do povo, mas as preocupações dos intelectuais se dirigiram em outras direções.


    A força dos Rituais


    A dinastia Zhou deu especial atenção à manutenção dos rituais e sacrifícios, cujo objetivo principal era o de manter a ordem e a coesão social. Fazia sentido: a dinastia Zhou organizara-se em um sistema político e administrativo que hoje poderíamos chamar de ‘Feudalismo Chinês’. A dinastia havia dividido as suas vastas terras em vários territórios menores, administrados por nobres similares aos barões, marqueses, viscondes e duques, que ficavam muitas vezes brigando entre si, provocando inúmeros conflitos e tensões dentro do próprio mundo chinês. Os Zhou esperavam que a execução e manutenção dos ritos permitissem a eles interferir na convivência entre os nobres, estabelecendo a ordem e uma convivência mais pacífica e harmônica. Muito provavelmente, por essa razão, é que foi nessa dinastia que o conceito de ‘Céu’ foi utilizado para fundamentar o chamado Mandato Celeste (Tianming). O Mandato Celeste consistia na teoria de que o Céu ‘designava’ a administração da ordem cósmica no mundo a uma determinada pessoa, o Imperador. A palavra utilizada nessa época para designar o soberano era Wang, ideograma que representava uma pessoa que realizava a conexão entre o céu, o povo e a terra.Ou seja, esperava-se que o monarca chinês fosse capaz de impor alguma ordem ao mundo, administrando conflitos, defendendo a sociedade e cuidando para que houvesse a harmonia entre a civilização humana e a natureza.


    A presença ancestral(Jingzu)


    Na escala macrocósmica, o soberano cuidava do mundo; no microcosmo, a unidade familiar era responsável por reproduzir a ideia de ordem emanada do alto, de forma hierarquizada e consoante às necessidades econômicas e políticas da sociedade. As famílias estavam sob a direção do imperador e dos nobres que dominavam suas terras; mas havia ainda um aspecto fundamental nesse sistema, a supervisão espiritual dos ancestrais.


    Como vimos, os espíritos podiam influenciar nas questões do mundo material, ou mesmo, inspirar os mortais em suas ações e esforços. Quando alguém morria, a parte consciente do ser – seu espírito ou ‘alma individual’ (Hun)– ia para as Terras das Primaveras Amarelas, enquanto que uma ‘alma material’ (Po), que deveria existir somente junto com o corpo físico, era reabsorvida pela terra. Acreditava-se que quando os rituais funerais não eram bem executados, ‘Po’ poderia permanecer vagando pela superfície, tornando-se um fantasma (Gui). Era uma ‘imagem’ do defunto que continuaria a repetir suas impressões e gestos finais, de maneira automática. Para exorcizá-los, era necessário fazer os sacrifícios corretamente e, às vezes, pedir a intercessão de xamãs, que terminavam o processo de desintegração de ‘Po’. Quanto ao espírito consciente e individualizado, ‘Hun’, esse poderia se tornar uma divindade menor (Shen)2. Os chineses acreditavam que os espíritos dos ancestrais familiares permaneciam conectados aos lares de seus descendentes, atuando de forma benfazeja e protetora. A extensão dos poderes desses espíritos variava bastante, de acordo com a força de seus caracteres morais e inteligência. Por essa razão, a prática do ‘Culto aos Ancestrais’ se transformou em um dos principais elementos das práticas religiosas chinesas. Dentro de cada casa existia um altar, contendo uma tabuleta com o nome do espírito ancestral, ao qual eram feitas oferendas de alimentos. Era o espaço especial e sagrado de encontro, onde eram feitas preces e invocações para que os ancestrais viessem ao lar trazer suas orientações e avisos importantes por meio de inspirações, sonhos ou sinais naturais.
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